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RESUMO 
 

Analisou-se neste trabalho os impactos da Covid-19 em uma empresa do ramo 
de teleinformática. A abordagem deste estudo considerou um intervalo de tempo de 
cinco anos entre os períodos de 2018 a 2022, buscando identificar o desempenho 
econômico-financeiro da empresa em um cenário anterior à pandemia, na pandemia 
e pós pandemia, através de indicadores financeiros como: Rentabilidade, Liquidez, 
Estrutura Patrimonial e Capital de Giro. Os dados foram obtidos no site e nos 
demonstrativos financeiros da empresa. Considerando estas informações foram 
calculados os valores das análises horizontais e verticais e, em sequência, os 
indicadores. Com base nos resultados é possível afirmar que a empresa foi 
beneficiada pelos movimentos do mercado causados pela pandemia, causando um 
aumento expressivo em seu volume de vendas e, consecutivamente, na receita bruta. 
Além disso, se notou evoluções nos indicadores de rentabilidade, liquidez e estrutura 
de capital nos períodos de 2018 a 2021, ao passo que em 2022, período pós-
pandemia, a empresa apresentou quedas significativas em seu lucro líquido, devido 
principalmente ao aumento nos custos de produção. Também foram observados 
aumentos expressivos nos indicadores de capital de giro, demonstrando que a 
empresa ficou cada ano mais cara para se sustentar, apontando uma preocupação 
quando à continuidade de seu negócio, tendo em vista que os novos cenários pós-
pandemia não pareceram favorecer a organização.   
 
Palavras-chave: Análise econômico-financeira. Pandemia. Covid-19. Teleinformatica. 

 
 

  



 
 

 

 
 

ABSTRACT 
 

In this report, the impacts of Covid-19 on a teleinformatics company were 
analyzed. The approach of this analysis involves a time interval of 5 years between the 
periods from 2018 to 2022, seeking to identify the company's economic-financial 
performance in a scenario before the pandemic, in the pandemic and post-pandemic 
through financial indicators, such as: Profitability , Liquidity, Equity Structure and 
Working Capital. The data was obtained from the company's website and financial 
statements. Considering this information, horizontal and vertical analyzes were 
calculated and, in the sequence, the indicators. Based on the results, it is possible to 
state that the company benefited from the market movements caused by the 
pandemic, causing a significant increase in its sales volume and consecutively in gross 
revenue. In addition, an increasing evolution in profitability, liquidity, and capital 
structure indicators in the periods from 2018 to 2021 can be noted, , however, in 2022 
post-pandemic period the company showed significant drops in its net profit, mainly 
due to the increase in production costs. Significant increases in working capital 
indicators were also announced, demonstrating that the company has become more 
expensive each year to sustain itself, demonstrating a concern regarding the continuity 
of its business, considering that the post-pandemic scenarios do not seem to favor the 
company. 
 
Keywords: Economic-financial analysis. Pandemic. Covid 19. Teleinformatics. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

 

É muito difícil estimar quais os impactos de uma pandemia na economia de 

um país, pois os reflexos das decisões tomadas no presente são apresentados no 

futuro, como por exemplo no caso da Peste Negra que atingiu a Europa, Oriente 

Médio, África e Asia no século XIV. A doença, além de contaminar 50% da população 

do continente Europeu e Asiático, matou entre 50 e 200 milhões de pessoas (GAMA 

NETO, 2020) 

Além do impacto da doença que desolou os países, os anos seguintes tiveram 

resquícios desta “praga”. O fator principal foi a queda do número de pessoas capazes 

de trabalhar no campo, o que elevou o preço da mão de obra e diminuiu o valor das 

terras aráveis, fazendo com que a colheitas ficassem no campo, comércios de bens e 

alimentos desaparecessem e a fome atingisse a população mais pobre (GAMA NETO, 

2020). 

De forma similar, os impactos da pandemia do Covid-19 ainda aparecem em 

setores de toda a economia mundial, como é o caso do setor de Turismo, que só em 

2020 estimou uma perca de 2,7 trilhões de dólares, produzindo uma perda, até março 

de 2021 de 100 milhões de empregos. (GAMA NETO, 2020). O coronavírus surgiu em 

novembro de 2019, nome dado a uma crise a qual se trata de uma infecção 

respiratória altamente contagiosa. Em março de 2020 a Organização Mundial da 

Saúde declarou a COVID-19 como pandemia mundial devido ao seu alto contágio e o 

elevado número de mortos (COSTA; PEREIRA; LIMA 2021). 

Segundo Rezende, Marcelino e Miyaji (2020), para enfrentar os problemas 

que estavam surgindo devido a pandemia, inúmeras decisões passaram a ser 

tomadas para evitar a propagação da doença, sendo a principal o isolamento social, 

ponto recomendado pela Organização Mundial da Saúde. Os autores corroboram que 

as restrições tomadas não impactaram apenas a questão sanitária, mas também 

ocasionaram consequências relevantes para a economia, política, meio ambiente e 

relações sociais. Devido a todas as políticas adotadas para minimizar o impacto da 

doença, a economia mundial passou por um processo de desaceleração das 

atividades econômicas e financeiras (BACEN, 2020). 
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Gama Neto (2020) comenta que a Organização Mundial do Comércio estimou 

uma redução de 13 a 32% do comércio internacional devido a pandemia, sendo que 

em países emergentes estima-se que a queda no setor de serviços, que tem contato 

direto com o público em geral, sofreu uma queda de 30 a 40% das atividades, e no 

Brasil quase 15 mil de aviões deixaram de viajar semanalmente, de modo que as 

principais companhias aéreas reduziram seus voos em mais de 90%, ocasionando 

uma perca milionária no setor. Ainda, o Banco Mundial (2021) apresentou em seus 

relatórios que todas as empresas no mundo foram afetadas pela Covid-19: em uma 

pesquisa feita em 60 países verificou que 25% das empresas tiverem uma queda de 

50% nas vendas e 65% das empresas ajustaram a folha salarial com redução de carga 

horaria e salários. 

Ainda de acordo com a Confederação Nacional da Indústria (2020), os 

principais impactos da crise da Covid-19 nas indústrias foram a queda do faturamento, 

inadimplência dos clientes, queda da produtividade da mão de obra, além de falta de 

matérias primas para a produção. Em contraponto, alguns segmentos se beneficiarem 

do período pandêmico, como é o caso de empresas do setor de produtos de higiene 

e limpeza, que apresentaram um aumento no volume de vendas e no faturamento 

líquido. (COSTA; PEREIRA; LIMA 2021). 

Na área de construção civil a pandemia não afetou de forma significativa as 

empresas do setor, visto que companhias deste segmento apresentaram índices de 

rentabilidade positivas; além disso, de forma geral apresentaram uma resiliência 

durante a pandemia de COVID-19, com grande oferta de crédito ao público-alvo e 

baixas nas taxas de juros, fatores que ajudaram a impactar o setor de forma positiva 

(SILVA, 2021). 

Ao considerar os impactos da COVID-19 nos setores, nota-se que cada 

segmento apresentou resultados distintos, como é o caso do Turismo que sofreu muito 

com a pandemia, o setor de construção civil que se manteve estável no período 

pandêmico, e setores que se beneficiaram com o coronavírus, como o setor de higiene 

e limpeza. Este estudo busca preencher uma lacuna ao identificar qual o impacto da 

COVID-19 no desempenho econômico-financeiro de uma empresa do setor de 

teleinformática. 
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1.2 OBJETIVO GERAL DO ESTUDO  

 

O objetivo geral deste trabalho é identificar o impacto da COVID-19 no 

desempenho econômico-financeiro de uma empresa do setor de teleinformática. 

 

1.3 IMPORTÂNCIA PRÁTICA DO ESTUDO  
 

Os impactos da pandemia em todo mundo foram enormes. Um  estudo 

realizado pelo Ministério da Economia, por meio da Secretaria Especial da 

Produtividade e Emprego e do Ministério da Economia (Sepec/ME, 2020), apontou os 

setores mais prejudicados no período pandêmico, sendo: Atividades artísticas, 

criativas e de espetáculos; Transporte aéreo; Transporte ferroviário e metro ferroviário 

de passageiros; Transporte interestadual e intermunicipal de passageiros; Transporte 

público urbano; Serviços de alojamento; Serviços de alimentação; Fabricação de 

veículos automotores, reboques e carrocerias; Fabricação de calçados e de artefatos 

de couro; Comércio de veículos, peças e motocicletas, entre outros. 

Os resquícios da doença ainda estão presentes na sociedade, e seus 

impactos são vistos até nas economias atuais. Neves (2022) ressalta que os 

investidores buscaram se beneficiar destas oscilações de mercado, dado que muitas 

empresas tiveram quedas significativas em suas ações e muitas empresas cresceram 

exponencialmente. Para o mesmo autor, esse movimento trouxe uma insegurança no 

mercado, mas propiciou oportunidades, pois empresas que tiveram prejuízos no 

período da pandemia, posteriormente conseguiram equilibrar suas finanças, fazendo 

com que, quem investiu entre 2019 e 2020, pudesse retirar o lucro de suas operações 

nos períodos seguintes. 

No meio acadêmico, as literaturas trazem uma noção destas oscilações em 

cada segmento e do seu comportamento perante o período da doença. Estudos 

apresentaram análises econômicas e financeiras em setores distintos listados na 

bolsa de valores e buscam tendências para a área. Brasileiro (2021) analisou os dados 

das empresas do setor de varejo, ponderando que devido às necessidades de 

mercados, as empresas deste segmento buscaram capital de terceiros para financiar 

a operação da empresa. Já Souza (2020) avaliou os indicadores das empresas do 

setor aéreo, e em sua análise apresentou que as empresas apresentaram margens 

de lucro negativas, grau de endividamento crescente e aumento significativo do 
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prejuízo acumulado. Silva, Silva e Martins (2022) avaliaram os impactos da pandemia 

no setor de educação superior e apontaram um aumento na inadimplência de clientes, 

ocasionando uma queda na rentabilidade e, consequentemente, uma redução no valor 

de mercado. Por fim, Guedes (2021) analisou o desempenho econômico-financeiro 

das empresas de serviços médicos e hospitalares, notando que esse setor apresentou 

um acréscimo no volume de vendas de 45%, porém seus custos aumentaram mais 

que o volume de vendas, fazendo com que as empresas apresentassem um prejuízo 

contábil no período pandêmico. 

Conforme visto acima, a Covid-19 impactou as economias de forma geral, 

porém cada segmento de uma forma. Portanto, este estudo busca agregar a este 

campo ao investigar os impactos da Covid-19 em uma empresa do setor de 

teleinformática. Diversos trabalhos foram realizados para expressar os impactos da 

pandemia no Brasil, contudo, relevante parcela tinha em comum a coleta dos dados 

no site da B3. Porém, o segmento de Teleinformática, apesar da sua relevância no 

contexto atual, não possui empresas de capital aberto listadas na bolsa de valores 

brasileira para a realização de análise e compreensão do segmento, fazendo com que 

esse relatório tenha importância em aspectos sociais e financeiros. Assim, espera-se 

que a presente análise auxilie investidores e o público em geral a terem uma melhor 

noção dos impactos neste segmento. 

Diante das informações apresentadas, portanto, este estudo busca analisar 

os impactos da COVID-19 uma empresa de teleinformática no período pré-pandemia 

2018 e 2019, na pandemia 2020 e 2021 e o período pós-pandêmico 2022, analisando 

os indicadores econômicos e financeiros da companhia nestes 5 anos. 

 

1.4 ASPECTOS CONCEITUAIS SOBRE O TEMA  

 

1.4.1 – Teleinformática 
 

Segundo Carvalho, Abreu e Rocha (2018) a teleinformática surgiu de uma 

necessidade da indústria em se tornarem competitivas no mercado, para trazerem 

valor agregado a os seus clientes e fornecedores. Conforme os autores, o forte 

investimento nas TIC – Tecnologias de informação e Comunicação culminou em uma 

automação na indústria baseada em conhecimento, melhorando os processos de 
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fabricação e de produção industrial, elevando os níveis de eficiência, eficácia, 

confiabilidade e segurança dentro do ambiente industrial. 

Ainda os autores comentam que o desenvolvimento da indústria passou a ser 

o principal foco das empresas, pois traziam muitos benefícios aos sócios, como: a 

redução de mão de obra e dos trabalhos manuais, garantiram uma eficiência e eficácia 

no processo, e um ganho na qualidade e na quantidade produzida. Uma relação entre 

automação e eficiência passou a ser, portanto, uma das principais metas das 

indústrias. 

Para atender a necessidade deste segmento e a revolução de todas as 

empresas do mundo, o mercado passou por um processo de automação de 

maquinários, processos e atividades. Com este processo crescendo de forma 

exponencial, empresas suportes passaram a ser criadas com o intuito da prestação 

de serviço para atender as demandas destas áreas. (RODRIGUÉZ, FREITA e ZAÁ, 

2012). 

Um dos principais fatores que também auxiliaram no desenvolvimento da 

internet no Brasil foi o rápido avanço das indústrias dos processos de automação dos 

maquinários fabris, que necessitavam de tecnologias e inovações para agregarem no 

processo produtivo e nas relações de trabalho, culminando em investimentos pesados 

na área e no setor (CARVALHO; ARITA, NUNES, 1999). 

Carvalho, Abreu e Rocha (2018) ponderaram que, para acompanhar o 

desenvolvimento tecnológico das empresas e manter esta tecnologia em 

funcionamento, as empresas passaram a buscar empresas que fornecessem este 

serviço, o que culminou no progresso da teleinformática. Este segmento, segundo 

Rodriguéz, Freitas e Zaá (2012), é fruto do processo de globalização e automação do 

século XX que transformou os processos de trabalho das atividades comerciais, 

tecnológicas e de conhecimento. Segundo Hernandes e Suares (2003), o setor de 

teleinformática apresenta três tipos de segmentos de empresas, sendo: empresa 

usuárias de informática provedores de software e hardware, fornecedores de soluções 

óticas e instituições de formação e capacitação em informática. 

Román (2016) comenta que estes processos de desenvolvimento industrial 

permitiram a empresas a avançarem nas tecnologias e denominarem uma nova etapa 

Industrial: a Indústria 4.0. Para o autor, este termo se refere a um novo modelo de 

organização e controle da cadeia de valor ao longo do ciclo de vida do produto e ao 

longo de sistemas de fabricação suportados e possibilitados pela tecnologia da 
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informação. Esta nova etapa só conseguiu ser alcançada, segundo ao autor, devido 

às empresas de tecnologia e teleinformática, que permitiram a indústria a se 

desenvolver e permanecer com a tecnologia em funcionamento. 

 

1.4.2 – Análise econômico-financeira 
 

Segundo Diniz (2015), a análise das demonstrações financeiras de uma 

empresa tem como objetivo auxiliar os leitores a entender o posicionamento da 

empresa naquele momento, ao considerar que os relatórios financeiros apresentam 

uma foto da companhia em uma data fixa, apresentando seus valores atuais de bens 

e direitos, dívidas para terceiros e valores atribuíveis aos sócios. Ainda, a autora 

comenta que os relatórios financeiros emitidos por uma companhia são as melhores 

fontes para se analisar o comportamento da empresa naquele período, pois fornecem 

informações de fatores econômicos e financeiros da entidade, com bases fidedignas 

e relevantes para os leitores. 

Martins, Miranda e Diniz (2019) comentam que a análise econômica e 

financeira de uma companhia deve ser realizar a partir das demonstrações financeiras 

emitidas pela empresa, pois esses dados apresentam os valores reais da entidade 

livre de erros e má-fé, pois passam por um processo de auditoria externa que analisam 

minuciosamente cada linha apresentada. 

O processo de análise das informações deve ser divido em partes: a primeira 

parte busca comparar a empresa com ela mesmo só que em um período diferente e, 

para esse processo, se realiza a análise horizontal, que permite a empresa a validar 

seu desempenho no decorrer do período. Ou seja, esta análise consiste em validar os 

mesmos grupos de contas em anos distintos, analisando suas variações no decorrer 

do tempo. Em complemento à análise horizontal se realiza a análise vertical, que 

busca dimensionar o impacto de um determina linha sobre um grupo como um todo, 

possibilitando ao leitor verificar os principais fatores que ajudaram um determinado 

grupo a chegar no valor total apresentando (NEVES, 2022). 

A segunda parte mencionada pelo autor é avaliar os indicadores financeiros 

da companhia. Cada grupo de indicadores é entendido como responsável por 

repassar ao leitor uma posição diferente. Os indicadores são divididos pelo autor, em 

liquidez, estrutura patrimonial, capital de giro e rentabilidade e são apresentados 

conforme as tabelas a seguir: 
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TABELA 1 – ÍNDICES DE LIQUIDEZ 

INDICADORES FÓRMULA 
Corrente Ativo Circulante / Passivo Circulante 

Seca Ativo Circulante – Estoques / Passivo Circulante 
Imediata Disponível / Passivo Circulante 

Geral Ativo Circulante + RLP / Passivo Circulante + Passivo não Circulante 
Fonte: Elaborado com base em Neves (2022) 

 

Os índices relacionados à liquidez corrente, seca e imediata permitem ao leitor 

avaliar a capacidade da empresa em arcar com as dívidas assumidas no curto prazo, ou 

seja, nos próximos 12 meses. Tendo, com isso, uma posição econômico-financeira da 

companhia, avaliando como os gestores estão lidando com as decisões de curto prazo da 

companhia (NEVES, 2022). Segundo Strelow (2021) a liquidez corrente demonstra uma 

relação entre os valores do ativo e passivo circulante da empresa, e esta relação é 

expressa por um número, de modo que este valor deve ser analisado seguindo uma 

temática que determina o quanto existe de ativo circulante para cada R$ 1,00 de dívida 

de curto prazo. Já a Liquidez Seca demonstra para o leitor o percentual das dívidas a 

curto prazo que possuem condições de serem pagas por meio da utilização de itens 

monetários de maior liquidez do ativo circulante; ao passo que a liquidez imediata mostra 

o quanto a companhia dispõe imediatamente para liquidar as dívidas de curto prazo. 

O índice de liquidez Geral, segundo Assaf Neto (2015), demonstra a capacidade 

de pagamento da empresa a longo prazo, levando em conta o que ela converterá em 

dinheiro, relacionando com tudo o que já assumiu como dívida. A relação exposta por este 

indicador aponta que para cada R$ 1,00 que a empresa possui de dívida, o quanto existe 

de bens e direitos no ativo circulante e no realizável a longo prazo, por fim o autor pondera 

que do ponto de vista do fluxo de caixa, quanto maior o índice melhor é para empresa. 

 
TABELA 2 – INDICADORES DE ESTRUTURA PATRIMONIAL 

INDICADORES  FÓRMULA 
Endividamento Capitais de Terceiros / Patrimônio Líquido 

Composição do endividamento Passivo Circulante / Capitais de Terceiros 
Imobilização do PL Ativo não circulante – Ativo Realizável LP/Patrimônio Líquido 

Imobilizado de recursos não 
correntes 

Ativo não Circ.- Ativo Realizável LP/Patrimônio Líquido+Passivo 
não Circ. 

Fonte: Elaborado com base em Neves (2022) 
 

Para Neves (2022) os valores obtidos pelos índices de estrutura patrimonial 

apresentam relações entre os valores patrimoniais (dos sócios) com valores de terceiros 
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(Empréstimo, financiamentos etc.). Estes valores buscam dimensionar a dependência da 

empresa em relação aos recursos de terceiros. 

Silva (2021) comenta que o índice de endividamento é um quociente de grande 

relevância pois relaciona o exigível total considerando capital próprio e capital de 

terceiros. O índice expressa o percentual que o endividamento representa sobre 

patrimônio da empresa, indicando qual a porcentagem do ativo é financiada por capital de 

terceiros. Já a composição do endividamento aborda relação entre o passivo total com o 

patrimônio líquido da empresa, retratando a dependência da empresa com relação aos 

recursos externos, o autor comenta que o índice de Imobilização do Patrimônio Líquido 

representa o percentual do Patrimônio Líquido que está alocado em um Ativo 

Permanente. E o autor corrobora que o índice de Imobilizado de recursos não correntes 

representa o capital investido em recursos permanentes. 

 
TABELA 3 – INDICADORES DE CAPITAL DE GIRO 

INDICADORES  FÓRMULA 
Capital circulante líquido Ativo Circulante - Passivo Circulante 

Necessidade de capital de giro Ativo Circulante Operacional – Passivo Circulante Operacional 
Saldo em tesouraria Ativo Circulante Financeiro - Passivo Circulante Financeiro 

Fonte: Elaborado com base em Neves (2022) 
 

Para Neves (2022), o grupo de capital de giro aponta os recursos financeiros 

necessários que a empresa precisa para se manter operando regularmente. O resultado 

obtido do capital circulante líquido é válido para determinar quanto de recursos do curto 

prazo a empresa detém para quitar as obrigações de curto prazo, deste resultado, quanto 

maior, melhor. Já a necessidade de capital de giro determina o valor necessário para 

manter todas as operações da empresa. Já o saldo em tesouraria identifica o grau de 

utilização de recursos de terceiros de curto prazo para financiar as necessidades de 

capital de giro da empresa. 

 
TABELA 4 – INDICADORES DE RENTABILIDADE 

INDICADORES  FÓRMULA 
Rentabilidade do Ativo Lucro Operacional Líquido / Ativo 

Giro do ativo Receitas Líquidas / Investimentos 
Margem Operacional Lucro Operacional Líquido (ajustado) / Receitas Líquidas 

Retorno sobre PL Lucro Líquido / Patrimônio Líquido 
EBITDA Recurso antes dos Juros, Impostos e Depreciação 

Fonte: Elaborado com base em Neves (2022) 
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Os indicadores de rentabilidade funcionam como métricas que apontam o retorno 

financeiro dos investimentos realizados por uma empresa. De modo geral, a função 

principal destes indicadores é analisar qual o retorno proporcionado pelo empreendimento 

sob diversas perspectivas (NEVES, 2022). 

Para Strelow (2021) a margem operacional compara o lucro com as vendas 

líquidas da empresa, entende-se que está métrica indica ao investidor o percentual de 

cada R$ 1 que restou após todas as deduções de impostos, alíquotas e despesas. A 

autora comenta que a rentabilidade do ativo é um dos principais indicadores para avaliar 

as decisões dos gestores de uma empresa, pois proporciona a verificação da capacidade 

lucrativa de um negócio, bem como de obtenção de retorno sobre os seus ativos.  

Segundo Silva (2021), o indicador de retorno sobre o patrimônio líquido é 

extremamente importante pois expressa os resultados atingidos na gestão de recursos 

próprios e de terceiros, em prol de benefício dos acionistas. Tendo em vista que a principal 

atividade dos gestores é de maximizar o valor de mercado da empresa, este indicador 

segundo o escritor deve ser corroborado com índice de giro do ativo que avalia quão bem 

os bens da empresa estão sendo usados para fazer lucro, para determinar e avaliar como 

está administração da empresa. 

Neves (2022) aponta que o EBITDA é um dos principais indicadores de 

rentabilidade de uma empresa, pois expressa a efetividade da empresa nas atividades 

operacionais, avaliando o lucro apenas do negócio, desconsiderando as depreciações, 

despesas e receitas financeiras e impostos.  

 

1.5 ESTUDOS ANTERIORES 
 

Na literatura nacional, foram identificados estudos anteriores correlatos a este, 

porém de setores distintos, avaliando informações econômicas-financeiras e como se 

comportaram no período da pandemia. Com base em comparabilidade dos resultados 

dos demais setores, elencam-se os estudos realizados. 

Adentrando os estudos no âmbito da temática estudada, Costa, Pereira e 

Lima (2021) avaliaram os impactos da Covid-19 sobre as empresas do setor de 

produtos de Higiene e limpeza, analisando os seus impactos de 2019 a 2021. Na 

pesquisa os autores coletaram os dados das empresas do setor listadas na bolsa de 

valores, e apontaram que, em relação ao consumo, houve variação positiva após a 

aparição do primeiro caso da covid-19 nas categorias de antissépticos para mãos 

crescendo em 623%, o álcool aumentou 85%, limpeza geral 58% e sabão líquido 33%. 
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Além disso, os resultados econômico-financeiros das empresas apresentam melhoras 

positivas nos indicadores de liquidez e rentabilidade devido ao acréscimo expressivo 

nas vendas, porém apresentaram resultados negativos nos índices de estrutura de 

capital devido a prejuízos anteriores em seus resultados. 

Neste mesmo sentido, Guedes (2021) realizou uma análise econômico-

financeira de nove empresas de serviço médicos e hospitalares listadas na bolsa de 

valores durante a pandemia do Covid-19. No estudo, a autora abordou o período de 

2018 a 2020, tendo em vista que a pandemia começou no Brasil em 2019, e obteve-

se um cenário antes da pandemia em 2018 e um cenário na pandemia 2019 e 2020. 

A pesquisa apontou que a pandemia teve como consequência aumento de vendas, 

porém acompanhada de aumento nos custos operacionais, o que levou as empresas 

a não aumentarem seu lucro. Um achado na pesquisa é que tanto a lucratividade 

como a rentabilidade das empresas decresceram em 2020, visto que, devido às 

medidas de restrições as empresas tiveram que interromper alguns serviços. 

Silva, Silva e Martins (2022) realizaram avaliação econômicas e financeiras 

de quatro empresas do setor de educação superior, listadas na bolsa de valores, para 

avaliaram o impacta da Covid-19 nos períodos de 2017 a 2020. Os autores apontaram 

um crescente aumento na inadimplência dos clientes, o que resultou em uma queda 

de rentabilidade das empresas, que, mesmo diante desses impactos negativos, 

demonstraram uma solidez econômico-financeira, sem variações significativas nos 

indicadores de rentabilidade, liquidez e de endividamento. 

Silva (2021) analisou o as demonstrações financeiras de quatro empresas 

listadas na bolsa de valores do setor de construção civil no ano de 2021, período em 

que ainda havia resquícios da pandemia. O autor ponderou que as empresas do setor 

apresentaram resiliência durante a pandemia de COVID-19, com grande oferta de 

crédito aos consumidores e baixas taxas de juros. O autor comenta que pandemia não 

afetou estas empresas de forma significativa, tendo em vista que os índices que 

tiveram as maiores alterações positivas foram os relacionados com a rentabilidade. 

Por fim, Strelow (2021) avaliou os principais impactos nos indicadores 

econômicos e financeiros das empresas de vestuário e quais foram as principais 

estratégias adotadas por elas após a pandemia da Covid 19. O período abordado no 

trabalho foi de 2019 e 2020 e as empresas analisadas foram: Lojas Renner S.A e 

Lojas C&A. A autora concluiu que, os indicadores relacionados à rentabilidade e 

liquidez de ambas as empresas apresentaram variações negativas em relação a 2019, 
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sofrendo impactos da pandemia mesmo com medidas adotadas pelas companhias, 

como o fortalecimento das vendas em canais on-line e reforço de caixa. Em 

consequência, as empresas apresentaram prejuízos em 2020. 
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2 METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS  
 

2.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
2.1.1 TIPOLOGIAS 

 

O presente estudo tem como objetivo identificar o impacto da COVID-19 no 

desempenho econômico-financeiro de uma empresa do setor de teleinformática. 

Diante disso, a pesquisa é classificada como quantitativa, que segundo os autores 

Cooper e Schindler (2016) é o método de pesquisa em que se busca medir 

comportamentos, conhecimentos, opiniões ou atitudes. Essa metodologia, conforme 

os autores, é geralmente usada para responder questões relacionadas a quanto, 

quando, com que frequência, quantos, quando e com quem. Além disso, busca 

descrever, explicar e prever fenômenos associados à temática abordada. 

O estudo também se apresenta como qualitativo. Segundo Cooper e Schindler 

(2016), está relacionado à pesquisa documental, estudo de caso e a etnografia, que 

tem orientação para procedimentos de pesquisa sobre objetos de estudo que 

requerem descrições e análises não numéricas de um determinado assunto, tendo 

como objetivo final de desenvolver um entendimento profundo do assunto abordado. 

Quanto aos objetivos da pesquisa, o estudo discorre de forma descritiva que, 

conforme determina Cooper e Schindler (2016), é um estudo que busca observar, 

analisar, interpretar e identificar as ferramentas utilizadas sem a interferência do 

pesquisador, tentando responder as perguntas, quem, o quê, quando e como.  

Quanto à estratégia de pesquisa, será utilizado o estudo de caso que, 

conforme descrevem Cooper e Schindler (2016) é um método de pesquisa ampla 

sobre um assunto específico, permitindo aprofundar o conhecimento sobre ele e, 

assim, oferecer informações suficientes para novas investigações sobre a mesma 

temática.  

 

2.1.2 DESCRIÇÃO DO CASO 

 

A empresa estudada atua no estado do Paraná, na região metropolitana de 

Curitiba, capital do Estado. A companhia atua no segmento de teleinformática, com 

foco em redes de fibra óptica e conectores. A empresa possui duas fábricas no Brasil: 
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uma no Paraná e outra no Espírito Santo. Somando as duas unidades a empresa 

conta com quadro de 400 funcionários ativos. A empresa tem uma média de 

faturamento mensal de R$10 milhões, atuando com vendas diretas a consumidores 

finais e distribuidores no mercado nacional.  

Para realizar o estudo foram obtidas as autorizações necessárias por parte do 

Diretor Financeiro da empresa. O modelo de carta de autorização foi anexado no 

Apêndice deste trabalho. As autorizações foram obtidas em 22 de agosto de 2023. 

 

2.1.3 PROCEDIMENTOS PARA COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Este estudo foi realizado com base em dados obtidos diretamente na 

empresa, sendo dados secundários, tabulados e apresentados em forma de 

balancetes. Também foram disponibilizadas as Demonstrações Financeiras dos 

períodos, que contemplam os relatórios contábeis, como: Balanço Patrimonial, 

Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração de Mutação do Patrimonio 

Líquido e a Demonstração de Fluxo de Caixa, além das notas explicativas. 

Estas informações serviram como base para a análise qualitativa e 

quantitativa dos dados, além de auxiliar nos cálculos dos indicadores de liquidez, 

estrutura patrimonial, capital de giro e rentabilidade. Nas técnicas qualitativas e 

quantitativas é apresentada a estatística descritiva, que apresentará informações por 

meio de gráficos e tabelas. 

No auxílio e elaboração dos cálculos e dos gráficos, foi utilizado a ferramenta 

de processamento de dados Microsoft Excel. Esta ferramenta auxiliou na aplicação 

das técnicas de análise, como: Análise vertical, análise horizontal e indicadores 

econômico-financeiros.  

 

2.2 RESULTADOS 

 

Passando a se analisar os resultados econômicos e financeiros obtidos pela 

empresa entre os anos de 2018 a 2022, os tópicos abaixo apresentaram a variação 

dos anos por grupo de indicador, demonstrando suas oscilações no decorrer do 

tempo. São apresentados por tópicos e grupos: Análise Vertical e Horizontal, 

Indicadores de liquidez, estrutura patrimonial, capital de giro e rentabilidade. 
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FIGURA 1 – FATURAMENTO BRUTO

Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023)

A companhia apresentou uma evolução crescente em seu faturamento bruto 

conforme demonstrado na Figura 1, com um crescimento de 25,15% de 2018 para 

2022, aumentado mais que um quarto de suas vendas nestes períodos, um ponto 

importante a mencionar é que 17,41% dos 25,15% alcançados pela empresa, foi no 

início da COVID-19.

FIGURA 2 – LUCRO LÍQUIDO

Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023)

Conforme apresentado na Figura 1, a empresa apresentou uma linha de 

tendência crescente desde 2018 em seu faturamento bruto, porém conforme visto na 

Figura 2 é possível notar que o lucro líquido da empresa não acompanhou este

movimento. Em 2019, período do início da pandemia no Brasil, a empresa demonstrou

um lucro líquido de R$ 37 milhões de reais, 66,11% maior que o do período anterior,

ano que a empresa atingiu seu maior lucro líquido. Porém, a partir de 2019, os 

resultados demonstraram uma queda, chegando em 2022 a 25 milhões de reais, muito 

próximo de 2018, período inicial analisado neste trabalho.

Para auxiliar no entendimento do impacto da Covid-19 nos resultados 

econômicos e financeiros da empresa, realizou-se a análise vertical e horizontal, os 

resultados estão apresentados nas tabelas 1, 2, 3 e 4, divididos entre Balanço 

Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício. 

Conforme visto na Tabela 1 e 2 a empresa apresenta a maior concentração 

do total do seu ativo no seu Circulante, representando até 87,21% do ativo em 2019. 

Demonstra um incremento nas linhas de disponíveis, contas a receber, estoque e 

tributos a recuperar. Este movimento é visto no decorrer dos períodos e nas linhas do 
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Patrimonio Líquido com o crescimento no grupo de reservas de lucro, acompanhando 

o volume de venda da receita bruta da empresa. 

 

TABELA 5 – Análise Vertical do Balanço Patrimonial 

       Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023) 

 

E notável visualizar que a pandemia impactou de forma positiva a empresa, 

que saiu de um ativo de R$83 milhões em 2018 para R$125 milhões em 2020, além 

do aumento das vendas e o incremento nas linhas dos ativos circulante e não 

circulante, como o imobilizado e intangível da empresa. Ainda, o encerramento do 
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empréstimo que possuía na linha do Passivo Não Circulante, representando o 

desenvolvimento da empresa com recursos próprios, sem a utilização de recursos de 

terceiros.  

 

TABELA 6 – Análise Vertical da Demonstração do Resultado do Exercício 

      Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023) 

 

Porém é possível visualizar que, com o aumento da receita bruta, 

proporcionalmente aumentaram os custos de produtos, mercadorias e serviços, além 

das despesas operacionais, demonstrando o motivo do lucro líquido da empresa não 

acompanhar esta tendência, e apresentar quedas constantes até 2022, onde o 

indicador ficou negativo. 

Na análise horizontal são comparados os valores de um grupo com seu valor 

no ano anterior. Como este estudo considera o período 2018 a 2022, o primeiro 

período começa em 2018, diante disso, os valores deste ano, estão apresentados com 
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100%. A partir de 2019, a empresa segmentou o grupo de outras receitas e despesas 

operacionais e, por conta disto, os valores estão considerados como 100% nas linhas. 

 

TABELA 7 – Análise Horizontal do Balanço Patrimonial 

       Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023) 

 

Quando se observa a análise vertical, é possível identificar um relevante 

impacto do ativo circulante no ativo total da empresa, mas quando se compara com a 

evolução no decorrer do período é possível notar que, apesar do crescimento das 

contas, apenas os estoques da empresa têm evolução significativa no resultado. Além 
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disso, é possível identificar em 2019 e 2020, período que a pandemia impactou de 

forma mais forte as empresas do Brasil, uma diminuição nas linhas de tributos a pagar 

da empresa, empréstimos e financiamentos. Porém, como apresentado na análise 

vertical a partir de 2021, a empresa começou a apresentar quedas nos seus 

montantes, chegando a não constituir uma reserva de lucro em 2021, e apresentando 

um prejuízo contábil em 2022. Estes prejuízos estão relacionados ao aumento do 

custo do produto vendido em 2019, que nos anos consecutivos quase dobraram, 

chegando ao percentual de aumento de 47% de 2018 para 2019. 

 

TABELA 8 – Análise Horizontal da Demonstração do Resultado do Exercício 

      Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023) 
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2.2.1 INDICADORES DE LIQUIDEZ

Para este estudo, foram calculados quatro indicadores de liquidez, sendo: 

Liquidez Geral, Liquidez Seca, Liquidez Corrente e Liquidez Imediata. Os resultados 

estão apresentados na Figura 3, conforme o decorrer dos anos analisados.

FIGURA 3 – INDICADORES DE LIQUIDEZ 

Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023)

Conforme visto na Figura 3 os indicadores de liquidez da empresa 

apresentaram uma tendência crescente de 2018 a 2022 com um aumento expressivo 

de 2020 para 2021, este aumento está relacionado aos impactos da pandemia no 

mercado brasileiro e internacional, com o aumento da receita bruta apresentado na 

Tabela 4 - da Análise Horizontal da Demonstração do Resultado do Exercício,

apresentando um aumento de 20% em 2018 para 2019 e acrescendo mais 10% em 

2020 e mais 10% em 2021 representando 40% em pontos percentuais em 4 anos.

Esta variação resultou em um aumento no ativo circulante da empresa, principalmente 

nas linhas de clientes, disponível e no giro do estoque, conforme visto na Tabela 3 -

Análise Horizontal do Balanço Patrimonial.

Realizando uma análise de cada indicador de liquidez é importante mencionar 

que o indicador de Liquidez Geral obteve um aumento de 43% em 2019 quando 
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comparado a 2018. Este saldo pode ser visto em 2021 também onde a empresa saiu 

de 5,92 em 2020 para 11,29 em 2021, um incremento de 91% em seu indicador, 

finalizando em 2022 com outro saldo para 17,02, com um novo aumento de 51% em 

sua Liquidez Geral, demonstrando numericamente os impactos positivos da pandemia 

nos números da empresa. 

Como mencionado na análise horizontal, o grupo dos estoques é o que 

apresenta a maior evolução de entre os períodos. Quando desconsiderado da análise, 

como é no caso do indicador de Liquidez Seca, os resultados se apresentam com 

quedas em seus valores nos anos de 2019 e 2020. A partir de 2021 a empresa realizou 

um trabalho na diminuição de tributos a pagar e zerou dívidas com capital de terceiros 

conforme apresentado na Tabela 3 - Análise Horizontal do Balanço Patrimonial, 

contudo, em paralelo, seus ativos continuavam em crescimento. Assim, estes fatores 

auxiliaram a na melhora do indicador de Liquidez Seca. 

A Liquidez Corrente representa quanto a empresa possui de ativos de liquidez 

imediata para cada R$1 de obrigações. Conforme visto na Figura 3 os resultados 

apresentaram uma tendência de crescimento, o que demonstra uma solidez da 

empresa com suas obrigações no curto prazo. Além disso, é notável mencionar que, 

mesmo com os impactos da Covid 19 nas mais diversas empresas e setores, a 

companha analisada continuou apresentando solidez nos seus resultados financeiros. 

Nos três primeiros anos analisados a empresa se manteve constante com uma média 

de 3,51, porém em 2021 e 2022 a empresa deu um saldo crescendo mais de 100% e 

56% respectivamente, representando a melhora na liquidez e solidez da empresa. 

O indicador de Liquidez Imediata avalia o valor das disponibilidades da 

empresa, caixa e equivalentes de caixa comparado ao valor dos passivos circulantes 

da empresa. Conforme mencionado nos indicadores anteriores, a empresa melhorou 

os grupos nas linhas de obrigações tributárias e realizou o encerramento das 

obrigações com capital de terceiros, reduzindo o passivo circulante da companhia, o 

que impactou positivamente nos seus indicadores de liquidez, incluindo a Liquidez 

Imediata. 

Conforme visto na Figura 3 a empresa apresentou uma solidez em suas 

demonstrações financeiras, visto que o impacto da Covid-19 na empresa favoreceu 

seus negócios, aumentando suas vendas e gerando mais caixa para a empresa se 

manter em momentos que outras companhias de todo o mundo sofriam com os efeitos 

da pandemia. Esses resultados convergem com os resultados da pesquisa realizada 
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por Costa, Pereira e Lima (2021), com o crescimento do volume de vendas, e a 

evolução nos indicadores de vendas. Porém o estudo diverge de Strelow (2021), dado 

que os resultados obtidos pelo trabalho apresentaram indicadores negativos nos 

períodos de 2019 e 2020, além da queda exponencial no volume de vendas. Logo, é

possível determinar que a Covid-19 impactou de forma positiva os indicadores de 

liquidez da empresa estudada.

2.2.2 INDICADORES DE ESTRUTURA DE CAPITAL

Neste grupo de indicadores, são apresentados quatro indicadores de estrutura 

de capital, sendo: endividamento, composição do endividamento, imobilização do 

patrimônio líquido e capital não correntes. Os resultados estão apresentados na 

Figura 4.

FIGURA 4 – INDICADORES ESTRURA DE CAPITAL

Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023)
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Conforme apresentado na Figura 4, a empresa apresentou variações 

relevantes em seus grupos de indicadores de estrutura de capital, tendo casos como 

a Imobilização de Recursos não Corrente e a Imobilização do Patrimonio Líquido onde 

apresentou uma tendencia crescente, casos como o Endividamento em que a 

oscilação foi ocorreu em um pequeno intervalo de números e casos como na 

Composição do Endividamento onde os valores sofreram quedas significativas. 

Segundo Neves (2022) o grupo de estrutura de capital determinam quando a empresa 

é refém de capital de terceiros para manter suas atividades operacionais, tendo como 

uma lógica racional em seus indicadores de quanto menor o seu valor, melhor é a 

eficiência da empresa na gestão do seu negócio. 

Passando a comentar sobre cada indicador e sua evolução no decorrer dos 

períodos analisados. Conforme apresentado na figura 4 a companhia apresentou uma 

variação no seu Endividamento entre 2018 a 2022, tendo nos períodos da pandemia 

2019 a 2021 uma constância em seus indicadores. Os grupos que sofreram variações 

significativas, conforme revelado na análise vertical, estão no lucro da empresa, que 

apresentou uma queda no decorrer dos anos e, em contrapartida, a empresa 

melhorou o seu patrimônio líquido com subvenções governamentais que aumentaram 

exponencialmente o grupo de reserva de lucros. Como impacto da Covid-19 nos 

números da empresa, é possível ponderar que a empresa conseguiu se manter sólida, 

sem um crescimento de dívidas com capitais de terceiros, mantendo o custo da sua 

operacionalização com o capital próprio. 

A Composição do Endividamento representa o percentual de dívidas de curto 

prazo em relação ao total das dívidas, logo, quanto menor o indicador, melhor é para 

empresa. Conforme apresentado na figura 4 a empresa conseguiu estabilizar suas 

dívidas no longo prazo, renegociando prazos, pagando empréstimos e não tomando 

dívidas com capital de terceiros. Com isso, fez com que os resultados se 

apresentassem de forma positiva, principalmente no período em que a pandemia 

impactou o Brasil, concentrando obrigações a longo prazo e, com a melhora nas 

vendas, a empresa conseguiu equilibrar seu fluxo de caixa. 

O indicador de Imobilização do Patrimônio Líquido é importante para 

dimensionar o quanto a companhia aplicou de recursos do seu patrimônio líquido em 

ativos não circulantes, que apresenta o ativo imobilizado, linhas de investimento e o 

intangível, com isso, quanto menor, melhor é. Conforme se mostra na Figura 4 os 

resultados determinam uma tendência de crescimento negativo no indicador. Esta 
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variação traz uma percepção de estabilidade nos indicadores da empresa, pois 

demonstram pouca necessidade de recursos de terceiros para financiamento das 

atividades próprias. 

O indicador de Imobilização de Recursos Não Correntes é expresso pela 

relação entre: Ativo permanentes e Patrimonio líquido mais o Passivo não Circulante. 

Para o cálculo se considera os grupos de Ativo imobilizado, intangível e investimento 

e o resultado desta relação demonstra o quanto dos valores deste grupo foram 

destinados ao ativo permanente da empresa. Conforme ponderado no indicador de 

imobilização do Patrimonio líquido, a Imobilização de Recursos Não Correntes 

acompanhou o mesmo movimento, com resultados muitos próximos demonstrando 

uma estabilidade em sua estrutura da capital e uma sólida liquidez. 

Os resultados obtidos nos indicadores de estrutura de capital foram 

importantes para demonstrar que o impacto da Covid 19 como no caso dos 

indicadores de liquides ocorreram de forma positiva para a companhia. Os números 

apresentam uma solidez e estabilização da empresa em suas obrigações com um 

ótimo gerenciamento do negócio sem a necessidade de utilização de recursos de 

terceiros, mantendo suas atividades operacionais com recursos próprios. Os achados 

desta pesquisa divergem dos resultados obtidos na pesquisa realizada por Silva, Silva 

e Martins (2022) e Strelow (2021), em que observaram indicadores de estrutura de 

capital altos devidos à necessidade de capital de terceiros para financiamento das 

atividades próprias.  

 

2.2.3 INDICADORES DE CAPITAL DE GIRO 

 

Neste tópico foram abordados três indicadores de capital de giro, sendo: 

capital circulante líquido, necessidade de capital de giro e Saldo em tesouraria. Os 

resultados estão apresentados na Figura 5. 

Os indicadores de capital de giro são medidas financeiras, e servem para 

demonstrar o gerenciamento financeiro da empresa, e seu controle de fluxo de caixa. 

O capital de giro de uma empresa composto pelos recursos em dinheiro e crédito 

grupo de disponíveis de uma empresa e das linhas dos estoques que são recursos 

necessários para bancar a liquidez da empresa, em outras palavras, recursos de alta 

liquidez que possibilitam que a sua empresa continue funcionando. 
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FIGURA 5 – INDICADORES DE CAPITAL DE GIRO

Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023)

O Capital Circulante Líquido representa a diferença entre o ativo e o passivo 

circulante de uma companhia. Este indicador representa o valor que a empresa possui 

líquido que pode ser usado para pagamentos de suas obrigações no curto prazo.

Conforme apresentado na Figura 5, a empresa apresenta uma variação positiva no 

decorrer dos períodos, demonstrando uma solidez em seu fluxo de caixa, aumentando 

mais de 150% de 2018 para 2022, demonstrando o impacto positivo da Covid 19 nas 

vendas da empresa, aumentando seu disponível trazendo uma estabilidade

financeiras na empresa

A Necessidade de Capital de Giro representa a quantia que uma empresa 

precisa ter disponível para financiar suas operações diárias. Conforme apresentado

na Figura 5, a empresa apresentou um crescimento no decorrer dos períodos 

analisados, quase dobrando os resultados de 2018 para 2019. É possível identificar 

que um dos principais motivos da queda do lucro líquido da empresa é o aumento do 

custo de suas atividades operacionais.

O indicador de Saldo em Tesouraria identifica o grau de utilização de recursos 

de terceiros de curto prazo para financiar as necessidades de capital de giro. Como 

demonstrado na Figura 5, a empresa obteve um crescimento no decorrer do período 
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do seu indicador, representando cada vez mais a necessidade da empresa em capital 

de terceiros para beneficiar seus recursos próprios.

Estes resultados determinam uma necessidade presente da empresa em 

recursos de terceiros para compor seu capital de giro, com o aumento elevado de seus 

custos ano a ano, que podem estar relacionados a diminuição do seu lucro líquido.

Logo, com os resultados obtidos nesta pesquisa é possível identificar uma 

convergência com a pesquisa realizada por Strelow (2021), dado que ambos os 

estudos as empresas apresentam uma necessidade de capital de giro para financiar 

suas atividades próprias.

2.2.4 INDICADORES DE RENTABILIDADE

Neste tópico são abordados seis indicadores de rentabilidade, sendo: giro do 

ativo, margem liquida, rentabilidade do ativo, rentabilidade do patrimônio líquido, 

Ebitda e Alavancagem financeira. Os resultados estão apresentados nas Figuras 6, 7,

8, 9 e 10.

FIGURA 6 – GIRO DO ATIVO

Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023)

O Giro do Ativo é um indicador que compara o quanto a empresa vende em 

relação ao total de seus ativos. O cálculo é baseado na razão entre receita liquida e o 

total dos ativos, ou seja, quanto maior o indicador, mais eficiente é a companha na 

geração de receitas através do ativo. Conforme visto na Figura 6, a empresa 

apresentou um aumento de 2018 para 2019, período em que a empresa apurou seu 

maior lucro devido aos impactos da Covid-19. Porém, a partir de 2019, se apresentou 

um tendencia de queda do indicador, relacionada ao aumento do ativo da empresa e 

à queda do seu lucro no período. 
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FIGURA 7 – MARGEM LÍQUIDA

Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023)

A Margem Líquida é um indicador financeiro que demonstra o percentual de

lucro que a empresa alcança em comparação com a receita bruta. A empresa obteve 

margens positivas nos cinco anos analisados, com um média de 28%. Segundo Neves 

(2022), as empresas devem sempre buscarem uma margem liquida superior a 20%.

Logo, os resultados apresentados pela empresa, determinam uma relação positiva

entre lucro líquido e a receita bruta. Conforme demonstrado na Figura 7 se identifica 

um percentual positivo da empresa nos anos analisados, porém se apresentam 

quedas em seus valores como é o caso de 2019, 2021 e 2022. Apesar dos valores 

apresentarem positivos, é possível identificar uma linha de tendência de queda da 

empresa em sua Margem Liquida, o que determina também um dos principais motivos 

da queda do lucro líquido da companhia mesmo com o aumento no lucro bruto da 

empresa em todos os anos.

FIGURA 8 – RENTABILIDADE DO ATIVO

Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023)

A Rentabilidade do Ativo é um indicador financeiro que demonstra o nível de 

performance da companhia, ou seja, ele apresenta o quanto de lucro uma empresa 

consegue gerar com os ativos que ela possui. Logo, quanto maior, melhor para a 

empresa. Conforme demonstrado na Figura 8, a empresa apresentou uma queda nos 

últimos três anos, devido à baixa do lucro líquido. Por outro lado, o ativo da companhia 

cresceu em todos os anos. O ROA da empresa se manteve entre 25% a 35% em 2019 

e 2020, porém, em 2021 e 2022, com a diminuição do lucro líquido, a empresa passou 

a ter uma queda desse indicador. Logo, é possível identificar quem a empresa obteve 
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resultados positivos nos períodos em que a pandemia atingiu de forma mais forte os 

mercados brasileiros e internacionais entre 2019 e 2020, porém com a queda do lucro 

líquido da empresa e o aumento do seu ativo, os resultados começaram a cair a partir 

de 2020, representado uma deficiência da empresa nos últimos dois anos analisados 

em gerar rentabilidade dos seus ativos.

FIGURA 9 – RENTABILIDADE DO PATRIMONIO LÍQUIDO

Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023)

A Rentabilidade do Patrimônio líquido é obtida pela divisão do lucro líquido 

pelo valor do patrimônio líquido da empresa. Este indicador reflete o quão bem uma 

empresa gera lucros a partir do dinheiro dos acionistas. Quanto maior ele for, mais 

eficiente é considerada a organização quanto à rentabilidade a partir do investimento 

de recursos próprios. Conforme visto na Figura 9 a empresa apresenta uma queda no 

decorrer do período, iniciando com 1,43 em 2018 e terminando em 0,62 em 2022, 

demonstrando também o impacto da queda do lucro líquido da empresa. Apesar da 

empresa ter apresentado uma melhora em 2020, chegando a 0,81, devido ao impacto 

da pandemia no lucro líquido, não foi conseguido seguir o mesmo patamar nos demais 

períodos, visto que, conforme apresentando na Tabela 3 - Análise Horizontal do

Balanço Patrimonial a empresa obteve uma queda constante em seu lucro líquido,

porém por outro lado seu patrimônio líquido cresceu de forma exponencial devido a

subvenções governamentais registradas no grupo de Reservas de Lucros.

FIGURA 10 – EBITDA EM MILHARES DE REAIS

Fonte: Elaborado com base em dados da pesquisa (2023)
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O Ebitda de uma empresa é o lucro antes de juros, impostos, depreciação e 

amortização. Em outras palavras, é o lucro operacional do negócio. Conforme visto 

na Figura 10 a empresa apresentou uma tendência crescente nesse indicador de 2018 

a 2021. O impacto da pandemia na empresa fez com que o indicador aumentasse em 

55,13% de 2019 para 2020, graças ao aumento da receita bruta e volume de vendas. 

Porém, em 2022, a empresa apresentou uma queda de 17,67% nesse índice, devido 

à queda em seu lucro líquido, demostrando também que a empresa não conseguiu 

manter os resultados decorrentes da Covid-19 nos anos subsequentes. 

Em suma, os resultados obtidos nos indicadores de rentabilidade 

demonstraram uma evolução positiva nos períodos de 2018 a 2021, devido aos 

impactos da pandemia. Os estudos convergem com os resultados das pesquisas de 

Costa, Pereira e Lima (2021) e Guedes (2021) em que as empresas estudadas 

também apresentaram resultados positivos em seus indicadores de rentabilidade no 

período da pandemia, porém os resultados divergem das pesquisas realizadas por 

Strelow (2021) e Silva, Silva e Martins (2022) cujas empresas analisadas 

apresentaram resultados negativos em seus indicadores de rentabilidade no período 

pandêmico. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O relatório teve como objetivo avaliar o impacto da COVID-19 no desempenho 

econômico-financeiro de uma empresa do setor de teleinformática. O estudo se 

justifica pelo fato de não se ter empresas do ramo de teleinformática com capital 

aberto, tornando-se difícil dimensionar os impactos de qualquer movimento anormal 

de mercado nas companhias deste segmento, como os possivelmente provocados 

pela pandemia COVID-19. Analisou-se os dados obtidos através dos relatórios 

financeiros reportados pela empresa, como as Demonstrações dos Resultados, 

Balanços Patrimoniais e Notas Explicativas. Com base nestas informações, 

efetuaram-se análises verticais e horizontais e o cálculo de indicadores de 

desempenho econômico-financeiro. 

Com base nos resultados obtidos nos grupos de indicadores de Liquidez, 

Estrutura de Capital, Capital de Giro e Rentabilidade, notou-se que a empresa 

apresentou resultados positivos com o impacto da Covid-19 em seus números. Com 

o aumento do volume de vendas, houve acréscimo na receita bruta, o que levou a 

empresa a crescer progressivamente em seu ativo. Este crescimento foi refletido 

principalmente nas linhas de clientes, disponível, estoque, ativos fixos, ativos 

intangíveis e investimento. Assim, o cenário oportunizou a companhia a liquidar suas 

obrigações com terceiros e não realizar a captação de novos recursos, o que 

equilibrou o fluxo de caixa da companhia. Também se identificou que a empresa se 

beneficiou dos subsídios governamentais que auxiliaram no aumento do seu 

patrimônio líquido, no grupo das Reservas de Lucro.  

 Logo, com os resultados, é possível afirmar que a empresa foi beneficiada 

pelos movimentos do mercado e de seu momento diante da pandemia. Porém, no 

pós-pandemia em 2022, a empresa apresentou quedas significativas em seu lucro 

líquido, devido principalmente ao aumento do custo de produção. Também foram 

observados aumentos expressivos nos indicadores de capital de giro, demonstrando 

que a empresa está ficando cada ano mais cara para se sustentar. Ainda se nota uma 

baixa em todos os indicadores de rentabilidade, o que demonstra uma possível 

oscilação das vendas da empresa e levanta uma preocupação quando à continuidade. 

Em linhas gerais, é possível estabelecer relações do setor de teleinformática 

com os demais setores mencionados neste relatório diante do impacto da pandemia. 

Os setores de Higiene, Limpeza e Hospitalar convergiram com o estudo realizado, 
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pois também se beneficiaram dos impactos da Covid-19 no cenário brasileiro. Estes 

setores também obtiveram um aumento no volume de vendas e de prestação de 

serviços nos períodos da pandemia, apresentando indicadores positivos nas linhas de 

liquidez e rentabilidade. Já em setores como a construção civil, a pandemia não 

causou variações significativas neste mercado, fazendo com que as empresas 

analisadas apresentassem valores em média iguais em períodos pré, pandemia e pós-

pandêmico. De outro lado, inúmeros setores foram prejudicados pela pandemia, como 

é o caso dos setores de turismo, aéreo, educação e vestuário. As empresas destes 

setores apresentaram queda em seu lucro e faturamento bruto, decorrentes da baixa 

no volume de vendas que levaram a indicadores de liquidez e rentabilidade com 

tendência de queda no período da pandemia. 

Esta investigação contribuiu na análise dos impactos da Covid-19 nos 

indicadores econômicos e financeiros de uma companhia de um setor que não se tem 

muitas informações, trazendo uma noção geral do desempenho das empresas deste 

mesmo segmento, tendo como base a amostragem deste estudo. Além disso, auxilia 

no entendimento dos números e nas correlações com os demais setores, 

considerando cenários anteriores à pandemia, na pandemia e pós pandemia para 

analistas, investidores e o público em geral que buscam entender a dimensão dos 

impactos e os resquícios da pandemia da Covid-19 no desempenho econômico-

financeiro das empresas em geral.  

Uma limitação do estudo é a análise considerar apenas uma empresa deste 

segmento. Ainda, não foi possível avaliar um intervalo maior de datas para se ter a 

maior noção e informação quando ao impacto da Covid 19, tendo em vista que os 

dados disponibilizados pela empresa começam a partir de 2018 e, como este estudo 

foi realizado em 2023, ainda não se tinha os informes disponibilizados pela empresa 

deste período.  

Este estudo pode suscitar futuras análises de mais empresas do segmento 

apresentados neste relatório, avaliando os impactos obtidos pela pandemia para se 

ter uma noção mais fidedigna dos impactos da pandemia neste setor analisado. Ainda, 

realizar comparações com os demais setores, para entender os reais impactos da 

pandemia no cenário brasileiro. Por fim, aprofundar esta pesquisa com comparações 

com empresas e setores de outros países, para um melhor entendimento das 

correlações com efeitos sofridos por empresas ao redor do mundo. 
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